
A Contemplação e o Reconhecimento 

 

Agora como um eterno vigilante 

 

Colocado no ponto elegante 

O que me permite ver sem ser visto 

Numa perspetiva distante 

Tento manter-me neutro e ver o imprevisto 

Escolho ajudar a realidade constante 

Mesmo que ao longo de séculos errantes 

Penso em tempos perturbantes 

Longinquamente vivo em sonhos de éter 

Aceito o meu caminho de dor e pouca alegria 

Caminho nas estrelas e viajo no nether 

Assim como sei o que fui um dia 

 

O que sou hoje não passa de uma estranha fantasia 

 

  



 

Entre a morte e o sopro da vida 

 

Oscilo e escolho respirar e continuar a lutar 

 

Reajo mas não costumo tomar nenhuma medida 

Eu sei que os podia salvar 

Conheço os seus dilemas 

Observo os seus erros e problemas 

Nunca recusei os ajudar 

Homenageio o seu espirito e vontade 

E sei também da promessa que não posso quebrar 

Cai em desespero quando os vejo a bondade ceder 

Ignorantes culpam a ilusão pela sua própria destruição 

Mesmo que o façam conscientemente e com perfeita noção 

Esquecem-se que vivem na mesma dimensão 

Num ato de loucura e traição 

Testemunham o passado e ignoram o futuro das próximas gerações 

O que me faz temer por todas as nações. 
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